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Todos já ouvimos e, quem sabe, até pronuncia-
mos frases como: “as crianças são o futuro...” Isso 
é dito normalmente, em alto e bom som. Em geral, 
queremos enfatizar nossa preocupação com o futuro 
do nosso país, o futuro da nossa igreja, o futuro da hu-
manidade. Esta simples frase carrega uma pequena verda-
de, porém, esconde uma enorme falácia. 
O que você sentiria se afirmássemos, por exemplo: “as pessoas 
idosas são o passado... do nosso país, da nossa igreja”? Embora 
essa frase possa conter alguma verdade, ela também carrega, 
acima de tudo, uma enorme desconsideração e 
injustiça. Explico! As pessoas idosas trazem con-
sigo uma enorme contribuição. Suas histórias de 
vida e suas marcas são pegadas valiosas deixadas 
durante anos. Contudo, a importância reside no 
que elas representam no momento, no seu está-
gio de vida atual, com todas as suas riquezas e 
limitações. Investir e dar atenção ao idoso são 
tarefas que fazemos pelo reconhecimento do passado, mas, aci-
ma de tudo, pela condição do presente.
Quando falamos sobre a criança como futuro de qualquer coi-
sa, nós estamos negligenciando a fase atual de suas vidas. E, 
na verdade, estamos preocupados com o nosso mundo adulto. 
Ou seja, ao chamar as crianças de ‘futuro da igreja’, estamos 
pensando na sobrevivência da instituição e na sua manutenção 
financeira. 

De 6 a 11 de julho acontecerá na Igreja da Paz mais uma Se-
mana da Alegria. É uma importante tarefa, onde 
cerca de setenta voluntários e voluntárias en-
tregam seus dons a serviço das cem crianças que 
participam conosco durante uma semana. 
Nós nos preocupamos, pois as amamos como 
elas são. Amamos nossos filhos, nossos netos, 
nossos sobrinhos. Amamos as crianças que en-
contramos em nosso caminho. Amamos, porque 

o amor é presente. Amamos hoje. 
O presente é mais importante do que o futuro, pois o futuro 
depende do dia de hoje.

O presente 
é mais 
importante 
do que 
o futuro

Roberto Baptista
Pastor

Esquecemos que 

as crianças têm seu 

valor apenas pelo 

que são: crianças. 



A brincadeira das festas juninas e a proximidade com a Semana da Alegria nos fazem lem-
brar das crianças. A importância de valorizar os pequenos é realçada no texto de capa. 
Além disso, duas caixas devem ser repassadas às crianças logo cedo... Descubra quais são 
elas lendo o texto de Rubem Alves na página ao lado. O educador e teólogo também 
assina um Pai Nosso diferente na seção onde o céu toca a terra.
Questões ecumênicas preenchem as páginas centrais do boletim e, na página 6, uma ma-
téria relata uma missão pertinente a todos os credos: o incentivo à economia solidária. 

Paz e bem! 
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Respeito às diferenças

Assembleia Geral Ordinária da União Paroquial de São Paulo 

No dia 24 de abril aconteceu mais uma assembleia Geral 
ordinária da União Paroquial de São Paulo. Esta União 
Paroquial (UP) engloba as igrejas luteranas de São Paulo, 
ABCD, Santos, Ferraz de Vasconcelos e Vale do Paraíba. 
Neste dia, tivemos a oportunidade de assistir a palestra 
“Economia e Vida”, com o Prof. Dr. Milton Schwantes, pastor 
luterano e professor de Bíblia no Centro Ecumênico de Pós-
Gradução da Universidade Metodista de São Bernardo. Na 
ocasião, também, tivemos a eleição para os próximos três 
anos da nova diretoria, que ficou assim constituída:
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As duas caixas

“E na mão esquerda, 

mão do coração e do prazer, ele leva 

uma caixa de brinquedos.”

Caminho sempre pelo caminho dos poe-
tas, que é o caminho das imagens. Em vez 
de explicar por meio de conceitos abstra-
tos, vou mostrar o que digo por meio de 
imagens. Quem aprender as imagens terá 
aprendido o essencial da minha filosofia 
de educação. 
O corpo carrega duas caixas. Na mão 
direita, mão da destreza e do poder, ele 
leva uma caixa de ferramentas. E na mão 
esquerda, mão do coração e do prazer, 
ele leva uma caixa de brinquedos. 
Os animais não precisam de ferramentas. 
Seus corpos são as ferramentas de que 
necessitam para viver. Diferentes dos 
animais, nossos corpos são fracos e in-
competentes. Se fôssemos depender de-
les para sobreviver, como os animais, há 
muito teríamos desaparecido da Terra. A 

fraqueza e a incompetência obrigaram o 
corpo a pensar e a criar. E foi assim que 
inventamos porretes, pilões, facas, fle-
chas, redes, barcos, casas, como exten-
sões do corpo.
A primeira tarefa de cada geração, dos 
pais e das escolas, é passar aos filhos, 
como herança, a caixa de ferramentas. 
Para que eles sobrevivam e não tenham 
de começar da estaca zero. 
Diante da caixa de ferramentas, a pri-
meira pergunta que um professor tem 
de fazer é: “Isso que estou ensinando, é 
ferramenta para quê? De que forma esse 
conhecimento aumenta a competência 
dos meus alunos para viver sua vida?”
Mas há uma outra caixa, na mão esquer-
da, a mão do coração e do prazer. Essa 
caixa está cheia de coisas inúteis 

que não servem para nada. Lá estão um 
livro de poemas da Cecília Meireles, a es-
tória de “Alice no País das Maravilhas”, 
um pé de jasmim, um quadro do Mo-
net, uma sonata de Mozart, um banho 
de cachoeira, um beijo... Coisas inúteis. 
E, no entanto, elas são parte da vida e 
nos fazem sorrir. E não é para isso que se 
educa? Para que saibamos, além de viver, 
sorrir e ter prazer? 
Resumo da minha filosofia de educação: 
Primeiro, aprender ferramentas, para ter 
poder. Segundo: aprender os brinquedos, 
para ter prazer...

Rubem Alves 

Publicado na Folha de S. Paulo em 27/04/2010

“Na mão direita, mão da destreza e 

do poder, o corpo leva uma caixa de 

ferramentas.”



Ökumene ist…

vom Wortursprung her  

„die ganze bewohnte Erde“. 

Im kirchlichen Kontext steht  

Ökumene seit dem 19. Jahrhun-

dert für die Bemühung der  

verschiedenen christlichen Kir-

chen, Trennungen im Glauben 

und im Handeln zu überwinden. 

Das Ziel ist die volle und  

sichtbare Einheit der Kirche  

Christi und letztlich die  

umfassende und versöhnte  

Gemeinschaft der Menschheit.

Unterschiede zwischen Katholiken und Protestanten
Der heutige Sprachgebrauch versteht unter katholisch meist die 
römisch-katholische Kirche. Die ursprüngliche Wortbedeutung 
katholisch meint allerdings “über die ganze Erde verbreitet” und 
nimmt den Gedanken der weltweiten Gemeinschaft der Chris-
ten auf.
Hauptunterschiede der römisch-katholischen Kirche zur evan-
gelischen Kirche sind:
Im katholischen Kirchenverständnis ist der Papst der “Nachfol-
ger des hl. Petrus” und als solcher von Christus zum obersten 
Schlüsselträger und Hirten der Kirche bestimmt (vgl. Mt 16,18f; 
Joh 21,15-17). Diesen Anspruch lehnen die Evangelischen (und 
auch die Orthodoxen) ab. 
Nach katholischer (und orthodoxer) Überzeugung erhallten die 
Geistlichen Weihe-Sakrament (lateinisch: Ordo, deutsch meist  
“Priesterweihe”) von Gott für immer ein besondere Prägung. 
Die Weihe bevollmächtigt sie zu einem Dienst, der sich von den 
Aufgaben und Diensten der übrigen Getauften wesentlich un-
terscheidet. Nach katholischer (und orthodoxer) Überzeugung 
kann diese Weihe nur von Bischöfen, die auch ihrerseits wieder 
von Bischöfen geweiht worden sind, gültig weitergeben werden. 
Diese “Weihekette” lebendiger Zeugen geht bis auf die Apostel 

Evangelischer Glaube
Vom Christlichen Glauben in der Evangelischen Kirche zu erzäh-
len, ist eigentlich nicht sehr schwierig. Martin Luthers Entde-
ckung im späten Mittelalter ist es gewesen, dass der christliche 
Gott keiner ist, der uns etwas abverlangt, zu dem wir hinstreben, 
den wir uns erarbeiten müssten. Gott im jüdisch-christlichen 
Verständnis ist  ein Gott auf dem Weg zum Menschen. Nicht wir 
müssen immer besser, weiser, frömmer werden, sondern Gott 
kommt zu uns. Allein das zu glauben bedeutet «Glauben evan-
gelisch»: Nichts und niemand mehr kann uns bewerten oder 
entwerten, wir müssen nichts und niemanden mehr bewerten 
oder entwerten, vor allem uns selbst nicht. 
Von diesem «Grundglauben» aus ist bei uns eine ganze Men-
ge möglich. Daher ist die Evangelische Kirche so vielfältig, oft 
verwirrend vielstimmig. Wir freuen uns über diese Vielfalt, wir 
erfahren sie als buntes Miteinander zum Lob Gottes und zu un-
serem Nutzen.
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„Weil das Gemeinsame stärker 

wiegt als das Trennende,  

verstehen wir den  

2. Ökumenischen Kirchentag als 

Baustelle der Ökumene.  

Wir wissen uns verbunden  

mit der weltweiten  

ökumenischen Bewegung.  

Die christliche Einheit ist Gottes 

Gabe und unsere Aufgabe.“

                             Aus der „Orientierungshilfe“ des 
Gemeinsamen Präsidiums für den 

2. Ökumenischen Kirchentag 2010

Lesen Sie im nächsten Gemeindebrief mehr über den 2. Ökumenischen 

Kirchentag, der vom 12. – 16. Mai in München stattfand.

Jörn Foth
Pastor

zurück (apostolische Sukzession). Die Evangelische Kirche lehnt 
diese “sakrale” Sicht des geistlichen Amtes ab. Sie sieht im Amt 
des Hirten keine Weihe, sondern “nur” eine (allerdings von Gott 
gewollte) Funktion, die die Gemeinde jemandem übertragen 
kann. Den alten (vorreformatorischen) Kirchen ist das “zu we-
nig”, ihnen fällt es daher schwer, das geistliche Amt der Protes-
tanten voll anzuerkennen. Außerdem lehnt die katholische Kir-
che die Ordination von Frauen ab und fordert die Einhaltung 
des Zölibates ( der Ehelosigkeit ) für alle Priester.
Katholische (und orthodoxe) Christen glauben, dass Christus 
auch nach der Messe im eucharistischen Brot und Wein gegen-
wärtig bleibt. Für Evangelische wird das, was vom Abendmahl 
übrig bleibt, wieder zu gewöhnlichem Brot und Wein.
Die katholische (und orthodoxe) Kirche kennt sieben Sakra-
mente, die evangelische Kirche erkennt nur die Taufe und das 
Abendmahl (Eucharistie) als Sakramente an (Trauung , Konfir-
mation, Übertragung des geistlichen Amtes etc. sind für sie nur 
Segnungen, aber keine Sakramente!)
Evangelische lehnen die Verehrung Marias und der Heiligen 
ab, weil sie befürchten, dass dadurch Gottes Ehre geschmälert 
wird. Katholische (und orthodoxe) Christen verehren in den Hei-

ligen das vielfältige Wirken Gottes, der zu allen Zeiten Men-
schen in seinen Dienst gerufen hat. Die beiden katholischen 
Mariendogmen - besondere Erwählung (“Erbsündefreiheit”) 
und Vollendung Marias (“Aufnahme mit Leib und Seele in den 
Himmel”) - sind nach evangelischer Ansicht unbiblisch. Katho-
lische Christen sehen darin eine legitime Entfaltung des bibli-
schen Glaubens.
Die rechte Auslegung der Hl. Schrift ist nach katholischer Leh-
re durch die ununterbrochene Glaubenstradition des Gottesvol-
kes und durch das kirchliche Lehramt garantiert. Evangelischer 
Glaube hält die Bibel allein für klar genug, um daran alle Lehren 
zu überprüfen. Die Gemeinschaft der Kirche spielt für Katho-
liken eine viel wichtigere Rolle als für Evangelische. Sie ist für 
katholische Christen Sakrament des Heiles und Werkzeug Got-
tes in der Welt.



A Campanha da Fraternidade Ecumênica de 2010, cujo tema foi 
Economia e Vida, encerrou-se oficialmente no dia 28 de março, 
Domingo de Ramos. Porém, para as igrejas engajadas a favor da 
vida, trabalhar para a promoção de relações e modelos econô-
micos mais justos permanece sendo uma tarefa fundamental.
Esse compromisso foi assumido por lideranças e membros de di-
versas igrejas na Celebração Ecumênica pela Economia Solidá-
ria em Defesa da Vida, realizada na noite de  28 de abril, em São 
Paulo. A celebração foi organizada pelo Grupo Ecumênico da 
Zona Leste de São Paulo e pelo Movimento de Fraternidade de 
Igrejas Cristãs (Mofic), e praticamente lotou o auditório Franco 
Montoro da Assembleia Legislativa do Estado, na capital.

Participaram do ato, entre outras lideranças, o cardeal arcebis-
po da Igreja Católica em São Paulo, Dom Odilo Scherer; o me-
tropolita Dom Damaskinos Mansur, arcebispo da Igreja Ortodo-
xa Antioquina; o bispo diocesano da Igreja Episcopal Anglicana, 
Dom Roger Douglas Bird; e o pastor sinodal do Sínodo Sudeste 
da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB), p. 
Guilherme Lieven.
A mensagem ficou a cargo do pastor presidente da IECLB, p. 
Walter Altmann. O pastor luterano lembrou que esta é a ter-
ceira vez que a Campanha da Fraternidade, organizada desde 
1964 pela Igreja Católica, foi realizada de forma ecumênica, 
reunindo as denominações que integram o Conselho Nacional 
de Igrejas Cristãs do Brasil (Conic). As ocasiões anteriores foram 
em 2000 e 2005.
Apesar dos percalços na caminhada conjunta, lembrou Altmann, 
o movimento ecumênico é inspirado em palavras bíblicas e na 
convocação de Jesus Cristo para que todos sejamos um. “A divi-
são na Igreja cristã traz descrédito à própria fé”, afirmou.

Walter Altmann também usou o lema da campanha – “Vocês 
não podem servir a Deus e ao dinheiro”, do texto de Mateus 
6.24) – para lembrar que a economia solidária se contrapõe 
à competição predatória, ressaltando ainda que Jesus não fez 
condicionantes ao usar os termos “não podem”. “Ou servem a 
um, ou ao outro. O dinheiro deve ser instrumental em favor da 
vida, e não ter como finalidade a acumulação que faz com que 
a outros haja falta”, disse.
Altmann registrou que o tema deste ano já estava escolhido 
antes da eclosão da crise econômica global de 2008. Para o pas-
tor, a crise aumenta a atualidade do debate e reforça a neces-
sidade da criação de mecanismos sociais e políticos de controle 

e regulação da atividade econômica. O pastor luterano é tam-
bém moderador do Conselho Mundial de Igrejas (CMI) e citou 
iniciativas do organismo para fomentar a paz no sentido bíblico 
do shalom, “que revela a vontade de Deus de que as relações 
humanas sejam íntegras”, definiu. 
Para Altmann, o compromisso com a paz deve ser vinculado 
à reflexão da Campanha da Fraternidade Ecumênica sobre 
economia. “O ecumenismo não tem finalidade voltada para si 
mesmo, mas pode ser instrumento de serviço a favor da vida”, 
concluiu.

Compromisso com 
economia solidária deve prosseguir
Líderes ecumênicos se reúnem em São Paulo*

*texto do jornalista Paulo Hebmüller

A economia solidária 
se contrapõe à 

competição predatória.
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Tema: Viagem ao centro da fé
6 a 11 de julho de 2010 

Inscrições abertas na secretaria da Igreja da Paz

Terça-feira, 29 de junho, às 15h

Encerramento das atividades do semes-

tre dos grupos OASE (português e ale-

mão) e Espaço Livre com a presença do 

Coral de Crianças “Coro em Cores”, regi-

do por Solange Gonçalves. Em seguida, 

encontro no salão com café e bolos. 

Tarde Musical OASE e Espaço Livre

Convidamos os grupos e seus amigos!

Venha assistir ao jogo da Copa do Mundo de Futebol 

BRASIL X COSTA DO MARFIM 
no nosso telão, entre amigos. 

Comes e bebes típicos! Almoço e brincadeiras! Pipoca e amendoim por nossa conta!

Domingo, 20 de junho, das 12 às 19h, na igreja da Paz. 

Arraiá  da  Copa
Bororos

Lesezirkel WELTBILD
Entrega de revistas alemãs a domicílio todas as quartas-feiras: locação a partir de R$ 5,00. 
Aproveite! Temos: 
STeRN, BUNTe, DeR SPieGeL, NeU PoST, NeUeS BLaTT, TiNa, FRaU iM SPieGeL, etc. 
Divulgue entre seus amigos.  80% de desconto!  
Lazer e informação a todos que valorizam a cultura alemã.
Tels.: 5928-2105 e 9560-6933, com Peter Savin

Para crianças de 
4 a 13 anos
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Beneficência Alemã
Dia Idioma Horário Celebrante
13 Alemão 10h30 P. Lauer
27 Alemão 10h30 P. Victor

Capela de Cristo - Campo Grande

Dia Idioma Horário Celebrante
6 Português 10h15 P. Matthias
13 Português 10h15 P. Matthias
20 Português 10h15 P. Matthias 
27 Português 10h15 P. Matthias

Igreja da Paz (*) culto com Santa Ceia

Dia Idioma Horário  Celebrante Tema / Participação
6 Alemão 9h(*)  P. Lauer 1. Johannes 4, 16b - 21 – An die Grenzen der Liebe stossen
 Português 10h30(*)  P. Roberto     1a João 4,16b-21 – Amor sem medo! 
13 Alemão 9h  P. Lauer Epheser 2,17-22 – Sozialer Wohnungsbau, eine neue Gesellschaft
 Português 10h30  P. Hermann     Efésios 2, 17-22 – Uma questão de Cidadania
20 Alemão 9h(*)  P. Victor      1. Lukas 15, 1-3, 11-32 – Suchen und finden
 Português 10h30(*)  P. Hermann 1a Timoteo 1, 12-17 – Um exemplo para o futuro
    P. V. Weissheimer     Apresentação do Coral Mensageiro da Paz nos dois cultos
27 Alemão 9h  P. Lauer Römer 14, 10 -13 – Richtet!
 Português 10h30  P. Roberto      Gálatas 5,1. 13-25 – Liberdade para o amar
     Apresentação do Coral Exsultate nos dois cultos

Agenda dos Cultos de Junho

Ofícios de abril / maio 2010

Igreja Escandinava
Dia Idioma Horário Celebrante
20 Português 12h Rev. Glauco

Batismos: Milena Guarnier Schenck • Olívia Kohl Schlochauer • Manuela Siewers Marques Roemer •  
Felipe Dittmers Escudeiro • Thomas Rafael Giambastiani Reuss • Lara Bett Saurbeck • Isabella Sorensen Barone

Benção Matrimonial: Danilo Ferreira da Rocha e Patrícia de Oliveira Gerolla • Henning Steinhoff e Márcia Chessa

Bodas Rubi: Gustavo G. Boog e Maria Magdalena Turak Boog

Sepultamentos: Carlos Enrique Kratje, 83 anos • Renata Caspari, 91 anos • Ivone Lock, 67 anos • Walter Schmalz, 95 anos • 
Maria Roth, 89 anos

Pai NoSSo... Mãe NoSSa...

Pai... Mãe... de olhos mansos, sabemos 
que estás invisível em todas as coisas. 
Que o teu nome nos seja doce, a alegria 
de nosso mundo. Traze-nos as coisas 
boas em que tens prazer: os jardins, as 
fontes, as crianças, o pão e o vinho, os 
gestos ternos, as mãos desarmadas, os 
corpos abraçados... Sei que desejas dar-
nos nosso desejo mais fundo, desejo cujo 
nome esquecemos... mas tu não esqueces 
nunca. Realiza pois  o teu desejo para 
que possamos sorrir. Que o teu desejo se 
realize em nosso mundo da mesma

forma que ele pulsa em ti. Concede-nos 
contentamento nas alegrias de hoje: o 
pão, a água, o sono... Que sejamos livres 
da ansiedade. Que nossos olhos sejam 
tão mansos para com os outros como 
os teus são para conosco. Porque, se 
formos ferozes, não poderemos acolher 
a tua bondade. Ajuda-nos para que não 
sejamos enganados pelos maus desejos. 
E livra-nos daqueles que carregam a 
morte nos próprios olhos. Amém!

Rubem Alves


